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Larva pluteus em vista frontal



Clivagem





Ovo isolécito – Clivagem holoblástica radial







Clivagem em Lytechinus variegatus. A- Seta preta mostra local de entrada do

espermatozoide, seta branca marca o polo vegetal. B- 2 células. C- 8 células. D- 16

células. Os micrômeros se formam no polo vegetal. E- 32 células. F- A blástula

ciliada eclodiu da membrana de fertilização. A placa vegetal está começando a

espessar. Observe: A blastocele se formou no centro, cheia de líquido, sem células

em seu interior.





MAPA DE DESTINO





Gastrulação

Movimento celular



Ingressão

Ingresso dos micrômeros

na blastocele.

Observe que o micrômero

perde o cílio e sua aderência

à camada hialina, aumenta

sua afinidade pela lâmina

basal, muda a forma e

ingressa na blastocele.

Transição epitélio-mesenquimal – MESÊNQUIMA PRIMÁRIO



B-D- Observe que a lâmina 

basal reveste de maneira 

uniforme a blastocele. A 

lâmina é interrompida 

(laminina) e os micrômeros 

esqueletogênicos

ingressam na blastocele.

E-F- Observe que as fibras 

no interior da blastocele 

têm uma organização e 

estão intimamente 

associadas às células 

mesenquimais 

esqueletogênicas.



https://brunovellutini.com/posts/esqueleto-larva-pluteos/



Invaginação

MESÊNQUIMA 

SECUNDÁRIO

Arquêntero







Metamorfose





https://youtu.be/KeIvSE5S2yQ

https://youtu.be/KeIvSE5S2yQ


Anfíbios



















Desenvolvimento inicial de Xenopus laevis

Ovócito Ovos fecundados 8 blastômeros

Lábio dorsal do blastóporo

in vivo MEV



Rotação cortical após a fecundação

- Microtúbulos e proteínas associadas causam deslocamento do córtex e a 

formação da crescente-cinzenta.

- Definição dos eixos dorso-ventral e antero-posterior







Ovo mesolécito – Clivagem holoblástica radial desigual





1a divisão



blastocele



Início do desenvolvimento de embrião de anfíbio

a

b

c
d

a- ovo e primeiras 
clivagens

b- fases da clivagem, de 
8 blastômeros até início 
da gástrula

c-blástula – observe o 
tamanho dos 
blastômeros

d- detalhe das células            
da blástula







Blástula de 

anfíbio

Blastocele

Polo vegetativo

Polo animal

Macrômeros

micrômeros



MAPA DE DESTINO



Epibolia da ectoderme (A)

Formação dos lábios dorsal, laterais e ventral do blastóporo (B-D)



lábio dorsal

do blastóporo

lábio dorsal 

do blastóporo

blastômero

do pólo

vegetal
rolha de vitelo

blastóporo

Embriões de ANFÍBIO 

Formação do BLASTÓPORO

blastóporo

células

garrafa



Gastrulação em Xenopus laevis



Gastrulação em Xenopus laevis





https://depts.washington.edu/vurchin/index.php?view=embryogen

https://depts.washington.edu/vurchin/index.php?view=embryogen
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